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			Por que estamos escrevendo este livro?


			Reflexões que levaram à gênese deste livro... A inquietação sobre os rumos do Brasil e do mundo


			Estávamos nós, eu e meu grupo de pesquisas, já empenhados em escrever o livro sobre a sustentabilidade da política ambiental brasileira, quando senti que devíamos uma explicação aos nossos leitores sobre o que nos levou a essa iniciativa, de quem somos e qual a razão do livro. Neste momento de escrita do livro, continuamos em quarentena e trabalhando em home office, como deveríamos estar todos nós brasileiros. Embora o nosso presidente tenha considerado que a Covid-19 seja apenas uma gripezinha, a pandemia vem nos envolvendo desde março (de 2020), ou seja, já por mais de nove meses (até dezembro), com altos e baixos, já tendo infectado quase sete milhões de pessoas e causando uma mortandade de 177 mil (até 8 de dezembro de 2020), eliminando boa parte dos mais vulneráveis, como os idosos e aqueles com comorbidades, um grupo no qual eu me encaixo. 


			Entretanto, ainda posso me considerar uma pessoa afortunada, porque disponho de condições financeiras suficientes para sobreviver e até para ajudar alguns familiares e outras pessoas necessitadas. Como gosto muito do meu trabalho, que é ensinar e orientar, principalmente em nível de pós-graduação, fazendo pesquisa juntamente aos pós-graduandos e com o auxílio de pós-doutores na área de microbiologia e preservação do solo, considero-me uma felizarda e estou bastante realizada porque posso manter minha posição na Universidade, apesar dos meus quase 80 anos. 


			Pois bem, apesar de me sentir realizada profissionalmente e suportar bem a quarentena obrigatória devido à pandemia, nos últimos dois anos comecei a sentir cada vez mais uma crescente preocupação com relação aos acontecimentos políticos no país, bem como com os rumos de nosso Brasil e do mundo. O governo executivo, juntamente ao ministro do Meio Ambiente, iniciou uma verdadeira guerra contra o nosso meio ambiente, aparentemente copiando as atitudes do então presidente Trump, nos Estados Unidos, que deu o exemplo de menosprezar todos os atos de proteção ambiental ou proteção do clima, o que dá no mesmo. 


			Os Estados Unidos da América do Norte assustaram o mundo com sua entrada num negacionismo total do aquecimento global, da preservação ambiental, da necessidade de trocar os combustíveis fósseis, altamente responsáveis pela produção e emissão de gás carbônico para a atmosfera que, sabidamente, é a causa principal das mudanças climáticas, e foram imediatamente copiados pelo Brasil. Ver as nossas florestas derrubadas e queimadas por fazendeiros, grileiros, mineradores invasores e outros irresponsáveis foi uma das piores coisas que poderia acontecer em nossas vidas, deixando-nos revoltados, pois ia contra tudo aquilo em que acreditamos e pelo que trabalhamos incansavelmente. 


			Ficamos aguardando as reações das nossas instituições democráticas, mas nada foi feito para paralisar tal movimento, no qual havia incentivo para a atuação de invasores, destruição das matas protegidas constitucionalmente, aumentar a invasão de terras indígenas, fazer mineração até nelas e nos parques naturais de preservação. Desiludidos e reconhecendo nossa impotência em lutar contra essa ameaça, começamos a sentir grande amargura e depressão crescente, pois o Brasil estava caminhando para trás não só no âmbito do ambiente, mas também com relação à Educação, que foi igualmente desmantelada, à saúde, e começou a vigorar a negação da ciência e de sua importância para o crescimento do Brasil. Tentamos explicar tudo isso nos diferentes capítulos deste livro.


				Portanto, vendo toda a inércia de nosso Congresso, da Justiça e dos Órgãos responsáveis pela proteção de nossa Constituição e de nossas leis, começamos a sentir uma grande responsabilidade com relação a tudo que estava acontecendo. Ou seja, devido ao nosso aprendizado com relação à sustentabilidade ambiental, sabíamos que o que estava acontecendo era errado e contraproducente, e nossos resultados nos permitiam afirmar que aquilo levaria a um desastre ambiental ainda maior do que a destruição total pelo fogo de milhões de árvores, algumas milenares, das reservas ambientais e das terras indígenas. 


			Vimos uma perda inédita da diversidade ambiental, uma das maiores riquezas do Brasil, uma mortandade de pequenos e grandes animais, aos milhares, perecendo nas chamas, muitos deles já ameaçados pela extinção. Ver o sofrimento ímpar das onças, das antas, tamanduás, porcos selvagens, jacarés, cobras e pássaros de todas as cores e tamanhos, dos mil cantos e gorjeios fez-nos chorar. E o mesmo se deu com muitos cidadãos brasileiros que se ofereceram como voluntários para cuidar dos animais queimados, para levar comida e água para os poucos animais sobreviventes das labaredas e amenizar um pouco o sofrimento deles. Tudo isso, enfim, levou-nos a tomar a decisão de escrever este pequeno livro para expor tudo o que está acontecendo, para explicar o horror e o perigo dessa agressão ao meio ambiente, confiantes de que muitos concidadãos de boa vontade irão acreditar em nós e enxergar como estão sendo enganados pelos políticos que não se cansam de “passar a boiada”, como disse nosso ministro do Meio Ambiente, enquanto o povo estivesse ocupado com a pandemia.  


			Os autores


			





PREFÁCIO


			A idealização do conteúdo deste livro provém da percepção da organizadora, professora Elke J. B. N. Cardoso, e seus supervisionados de pós-graduação e pós-doutorado, de que há um rápido processo de degradação ambiental dos biomas brasileiros, que os impactos ambientais da agricultura são elevados e que existem vários desacertos na política ambiental do governo atual. Imbuída de grande determinação, a professora Elke, aos 80 anos de idade, mantém uma rotina exemplar de trabalho à frente de um dos grupos de pesquisa mais dinâmicos da Esalq. Seu grupo tem notável competência no tema desta obra, baseado em intensa produção científica e vivência prática na área de microbiologia do solo e ambiental, obtida ao longo de quase 50 anos de carreira.


			Em seis capítulos, os autores debatem questões ambientais essenciais e advogam a defesa do meio ambiente, reivindicando medidas de proteção ambiental e, sobretudo, ampla mudança de hábitos arraigados, de tradições culturais, de interesses políticos e econômicos, de modo a estabelecer um paradigma de vida sustentável. Parte dos princípios apregoados é ilustrada com resultados de estudos próprios do grupo. Os impactos negativos que a sociedade moderna tem acarretado ao meio ambiente requerem medidas urgentes de mitigação ou reversão, de modo a interromper consequências globais catastróficas, particularmente agravadas pelo rápido crescimento da população do mundo e pela consequente pressão sobre os recursos e sistemas naturais.


			Os autores destacam a integração e a interdependência dos processos naturais nos ecossistemas florestais e agrícolas, os quais afetam as perspectivas de vida na Terra. Enfaticamente, destacam a importância da prudência da ação humana no manejo florestal e agrícola, sem perder de vista a justiça social e a viabilidade econômica que devem nortear os sistemas de produção rural e industrial. Os planejamentos das atividades rurais e urbanas devem ser de longos prazos, sem improvisos e soluções imediatistas não ecologicamente sustentáveis. Os limites de cada ecossistema devem ser estabelecidos levando em conta que o planeta não suportará um crescimento interminável da população humana. Ou seja, a natureza tem valor intrínseco, que deve ser reconhecido e respeitado, independentemente de seu valor utilitário. A humanidade precisa compreender que não é o centro do universo. Enfim, baseado em extensa e atual reflexão da sustentabilidade das florestas e da agricultura, o livro cumpre seus propósitos, com narrativa fluente e coerente, contribuindo para o debate e a elucidação de questões complexas e controversas.


			Prof. José Leonardo de Moraes Gonçalves


			Departamento de Ciências Florestais da USP/Esalq.
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INTRODUÇÃO


			No Brasil, nas três últimas décadas, houve um grande desenvolvimento da área rural, levando a um agronegócio poderoso e muito produtivo, transformando o nosso país de um importador de alimentos num dos grandes exportadores mundiais. Ainda, nossas leis para a preservação ambiental, compreendendo as maiores florestas tropicais e sua incomparável biodiversidade, além das maiores reservas de água doce do planeta, estavam começando a atuar eficientemente por meio de instituições específicas para monitorar e preservar tal riqueza. Entre essas instituições podemos citar o Instituto Nacional de Pesquisa Espacial (Inpe), o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais (Ibama) e o Centro Nacional de Biotecnologia (CNBio). E parecia-nos que só precisaríamos aumentar a sustentabilidade na agricultura e nos cuidados ambientais para sermos um país que aprendeu a utilizar todos os recursos naturais e com uma agricultura e pecuária adaptadas aos novos tempos. 


			Vários grupos de pesquisadores nacionais e internacionais começaram a se preocupar principalmente com a falta de sustentabilidade e da segurança agrícola, visto que o agronegócio depende totalmente do uso de insumos industriais, como os adubos sintéticos e os agroquímicos. Isso torna a agricultura muito dispendiosa, necessitando de altos investimentos e, ao mesmo tempo, causando a contaminação e a poluição do solo, que acaba levando à sua degradação e que também afeta os cursos de água e a biodiversidade. 


			Nossos grandes plantios comerciais tornaram-se campos com milhares de hectares cultivados com imensas máquinas e pulverizados por aviões, quase sempre deixando de lado qualquer tipo de preservação ambiental. Assim, vai-se a biodiversidade, os rios ficam assoreados e aos poucos vão secando, perde-se a saúde do solo e ocorre a sua degradação.  


			Nesse ínterim, várias gerações de pesquisadores começaram a aprender que por mais perfeitos que sejam os manejos físico e químico da agricultura, estará faltando o essencial, que é o manejo biológico. É ali que está o segredo da saúde do solo, da sustentabilidade ambiental, do alimento saudável sem resíduos tóxicos, da manutenção dos mananciais, das florestas e dos campos. Organismos vivos como as bactérias, os fungos, os insetos e outros invertebrados do solo proporcionam os assim chamados serviços ecossistêmicos, os quais, além de tudo, são gratuitos, fazendo com que na agricultura possamos dispensar a maior parte dos insumos industriais e SEM QUE OCORRA A QUEBRA DA PRODUTIVIDADE AGRÍCOLA. 


			Nos solos saudáveis, a grande variedade de seres vivos faz uma associação entre as raízes de plantas, bactérias, fungos e outros, que geram uma verdadeira teia da vida em colaboração mútua, produzindo saúde e estabilidade, além de sustentabilidade – o que traz o bem-estar geral e a verdadeira qualidade de vida. 


			A nossa pesquisa vem nos mostrando, com resultados indubitáveis, a absoluta necessidade da preservação da natureza, da manutenção das florestas (obviamente, aqui são prioridades as extensas florestas tropicais ainda presentes em três ou quatro regiões do globo terrestre), da preservação da biodiversidade e, talvez, acima de tudo, da proteção da hidrologia, cuidando das fontes naturais de água doce, dos riachos e lagoas, enfim, de todas as bacias hídricas por meio da manutenção ou restituição obrigatória das matas ciliares e da preservação das águas puras, impedindo a crescente poluição com todo tipo de rejeitos e esgotos. 


			É sabido que a floresta é um ativo instrumento de sequestro de carbono, o qual se transforma em matéria orgânica dentro das estruturas vegetais. A partir da floresta tem-se a formação da serapilheira, a qual enriquece o solo com grande quantidade de matéria orgânica. Quando derrubamos e queimamos a floresta, impossibilitamos a formação da serapilheira e o gás carbônico é todo liberado para a atmosfera com grande impacto no aquecimento global. 


			A preservação dos rios e a manutenção de suas águas em condições passíveis de terem usos agrícolas e domésticos, sem causar danos aos seres vivos, requerem um grande empenho nos tratamentos sanitários de esgotos, com a finalidade dupla de garantir a saúde das populações mais carentes que, frequentemente, moram em áreas marginais, como as favelas, as palafitas ou as baixadas ribeirinhas, para livrá-las da convivência direta com o esgoto a céu aberto, fonte constante de doenças, sobretudo as infecções gastrointestinais, além de muitas outras, responsáveis pelo aumento das taxas de mortalidade infantil e mesmo de adultos. 


			A outra razão para se evitar a atual poluição dos nossos rios ‒ e talvez a mais importante para a sobrevivência do gênero humano ‒ é a manutenção saudável dos cursos d’água por toda sua extensão, para levar água doce a todas as regiões do globo terrestre, pois água é vida e, sem acesso a ela, a morte é certa. 


			Os estudos e as estatísticas mostram que, em nosso planeta, aproximadamente 30% das populações já vivem em situação de carência de água e há certo tempo já se fazia a previsão de que a próxima grande guerra mundial seria pela obtenção de água. Muitas guerras regionais nas partes mais pobres da Terra são causadas pela falta de comida e de água, situação responsável pela maior parte das grandes levas de migrações de seres humanos que deixam seus “lares” para procurarem um lugar mais hospitaleiro para sua sobrevivência. E os dramas humanos ligados a essa situação todos nós conhecemos e não precisam ser descritos aqui.


			O Brasil é o país com as maiores reservas de águas doces subterrâneas preservadas em grandes bacias. Mas até elas precisam de cuidados para que não sofram contaminações com substâncias tóxicas e resíduos líquidos, causadas por infiltração de águas de chuvas que carreiam excessos de adubos industriais, como os nitrogenados, ou metais pesados, resíduos de agrotóxicos ou medicamentosos, ou, ainda, rejeitos de grandes criações de suínos ou de outros animais de criação etc. Além disso, somos o país com o maior rio do mundo em volume de água, o majestoso Rio Amazonas, com sua imensa teia de afluentes, além de outras bacias importantes, como a do Rio São Francisco e a do Rio Paraguai, para citar apenas alguns dos maiores. E mesmo o glorioso Rio Amazonas já é um lembrete do nosso descaso com o meio ambiente, visto que ele se encontra repleto de lixo flutuante em tal abundância que não se consegue remediá-lo mesmo com a utilização de um barco lixeira aparelhado para extrair esse material, retirando-o constantemente da superfície do rio. 


			A maravilhosa Baía da Guanabara, no Rio de Janeiro, outro orgulho nacional, está na mesma situação, assim como muitos grandes rios na África, na Ásia e em outras partes do planeta. Os rios e lagos da Europa, hoje em dia, estão, no geral, em situação muito melhor, sendo possível neles nadar ou alimentar-se dos peixes saudáveis que se reproduzem em suas águas. Mas essa situação é resultado de um intenso e rigoroso trabalho de despoluição realizado, por exemplo, no Rio Tâmisa, na Inglaterra, e no Rio Rheno, na Alemanha, depois da conscientização dos povos dessas nações, sobre a importância da preservação. 


			Sobre a necessidade da ciência  


			É claro que nossas convicções acerca da preservação da natureza não derivam apenas do que aprendemos com nossas pesquisas no laboratório, na casa de vegetação e a partir de dezenas de ensaios e experimentos de campo. O que acontece é que as conclusões a que chegamos, em sua maioria, são corroboradas por outros pesquisadores do mundo todo, que se ocuparam de temas semelhantes aos nossos. E, às vezes, até conseguimos formular uma hipótese inédita que acaba sendo comprovada pelos testes feitos sobre o assunto, em geral chamadas de teses científicas, as quais têm que ser defendidas perante uma comissão de especialistas no assunto. Quando o candidato é aprovado é porque essa comissão chegou à conclusão de que a tese é coerente e, de fato, comprova a ou as hipóteses previamente formuladas. Também existem teses nas quais um candidato mostra que a hipótese não pôde ser comprovada e, portanto, ela deve ser descartada. 


			Dessa forma, o caminho das ciências por vezes é cheio de lacunas que precisam ser preenchidas por novas investigações. Também pode acontecer que outras pesquisas acabem fazendo com que hipóteses inicialmente aceitas sejam descartadas por um grupo de peritos que encontraram outras explicações mais acertadas. Assim, a ideia de um pesquisador nem sempre é aceita por todos os outros, mas o próprio autor dessa ideia errônea, quando confrontado, costuma aceitar novas hipóteses, logo que comprovados seus erros. 


			Todo o processo rigoroso da ciência é completamente diferente de uma ideia obtida, por exemplo, de fake news ou proveniente de supostas verdades eternas provenientes de um livro de religião e interpretadas de acordo com o discernimento de um cidadão de nosso tempo, embora produzidos milhares de anos antes, numa outra cultura ou até em alguma língua já não mais falada hoje em dia. 


			Acho que temos que ser sempre flexíveis para mudar de opinião após uma avaliação cuidadosa de uma nova ideia, não mantendo uma rigidez com relação a supostos dogmas. Para tanto, cito o exemplo brilhante do atual Papa da Igreja Católica Apostólica Romana, o qual nos presenteia com novas interpretações lógicas e, sobretudo, baseadas num conceito cristão de “amar ao outro como a si mesmo”, ainda que cheguem a discordar de conceitos antiquados da Igreja sobre o mesmo tema, mas mantendo as ideias mais básicas e coerentes. 


			Uma frase absolutamente verdadeira é que “nunca se fizeram tantas guerras como em nome de Deus e de religiões”. E pode se tratar da religião cristã com suas mais variadas seitas, dos muçulmanos, taoístas, dos hindus ou mesmo dos budistas, para os quais é um pecado gravíssimo matar qualquer ser vivo, ainda que seja um pernilongo ou uma barata. Estou expondo essa minha interpretação, à qual cheguei após ler inúmeros textos de/ou sobre as diferentes religiões, e a favor ou contra os conceitos caros a cada uma. Por exemplo, o Papa disse que sentir prazer não é pecado, pois o prazer também vem de Deus. Não é uma ideia linda e que nos dá alento na vida? 


			Minha admiração pelo Papa nada tem a ver com minha religião, pois sou originária de uma família evangélica luterana. Embora não seja praticante de nenhuma religião, continuo a ter grande simpatia por essa seita evangélica, por causa de sua abertura de pensamentos e que não apresenta o eterno terror que outras seitas exercem sobre seus seguidores, afirmando que quase tudo que você possa fazer é pecado. E também creio que cada ser humano tem direito a ter suas próprias opiniões, porém sempre respeitando as dos outros. O grande problema da humanidade é que a maioria obteve suas ideias de outros, aceitando-as sem a menor preocupação, sem verificar suas fontes ou sem examinar sua lógica, tornando-se facilmente um verdadeiro fanático e radical, sem a menor consideração pelos outros e seus pensamentos. 
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